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NA CIDADE DO· GILAO
.... Imponentes festejos vão ser levados a efeito,_ de 28 de Agosto

a 4 de Setembro, ern benefício do seu Hospital

ULTRAPASSANDO as

mais eptímístas suposí­
ções que se poderiam

formular 'h� cinco anos, do

que sería o -íuturo de Monte
Gordo, eís-nes hoje em dia
perante urna realidade que

ainda se nos afigura de im­
possível dada a rapidez e

materialização das constru­

ções hoteleiras, particulares
e projectos de restaurantes
e «boítes» para serem apro­
vados por todo este ano, que

de um mês para o outro St:>

concretizaram e elevaram NESTES NOSSOS
Monte Gordo ao nível das
melhores apetrechadas e fre- SIGNOS DE AGORA
quentadas praias da Penín-
sula. Nisto de literaturas, nes-
A par de todo este movi- tes nossos dias de agora,

mento de acentuada propa-
1 vale muito menos que al­

ganda internacional, é justo Kuem tenha escrito o Leal

que se tomem ràpidamente Conselheiro do que quem
as devidas providências para tenha redigido .0 Leal Co­
que todos os estrangeiros zinheiro.
que nos visitem sejam bern O ventre vai à frente do
recebidos, atendidos nas suas espírito.

.

informações, prestando-lhes Â.MBITO DA PSICOLOGIAde maneira: rápida e gentil
todos os itinerários

.

de que
necessitem, propaganda de
todo o Algarve e indicações
de visitas turísticas no con­

celho e indicações de aloja­
mentos.
Desde há anos, que se fa­

zia sentir em Monte Gordo
a existência de um posto de
turismo que esclarecesse to­
dós-os estrangeiros que visi:'

Pelo Dr. Cruz Malplque

VIVE o Mundo horas de cruel
ansiedade nesta luta em que
se debate e em que aos ideais

políticos se sobrepõe a luta de ra­
ças. A raça branca _que durante
muitos séculos acaudilhou a civi­
lização está à beira de perder o

seu predominio.
Não nos atormenta o receio de

.

uma guerra de arrnas na mão.
Bem sabem os responsáveis da di­
recção dos povos que· dela não
sairiam vencidos nem vencedores.
Todos baqueariam na hecatombe
horrível ..e por isso se vão preve­
nindo numa paz precária mas que
todavia, não é guerr!j., ou, pelo
menos, guerra física, guerra dos
corpos.
Tão poderosos meios de des-

truição se conhecem hoje que
quando Vemos passar agentes ar­
mados de pistola .ou espingarda
sorrimos, porque se a guerra es­

toirasse não andariam os homens
em busta uns dos outros, como Q
caçador em busca de coelhos. Inú­
til é ridículo.

. Este medo, o medo do imprevi­
sível, é que nos dá ainda seguran­
ça. A.s correntes atmosféricas ain­
da as não determina nem orienta
o homem. Na segunda guerra'
mundial não apareceram, certa­
mente de efeitos destruidores mui.
to mais ampliados, os terríveis ga­
ses que se patentearam na primei­

.

ra. E:,' que os homens tiveram re-
ceio. Lembravam-se ainda que
acabada a guerra em 11 de No­
vembro de 19l&por virtude de seu

------- rescaldo e certamente com base
ABASTECIMENTO nós gases que usaram e espalha-

ram a nneumámca causou maior'

'Á mortandade que a luta havida nos

D E G U A quatro anos antecedentes, Pela

A A L C A N T A R I L H A
sua acção famílias inteiras foram
dlzimadas, povoações viram-se re­
duzidas a um número mínimo de
habitantes.

, Com geral satisfação da po- A lição foi dura e evitou a sua
pulação que desde ha bastante repetição na segunda guerra mun­

tempo reclamava com Justiça dial.
este melhoramento, iniciaram- Entretanto devemos estar pre­
--�e já os trabalhos preparató- parados para todas as catástrofes.
1'108 para o abaetectmento de E -

é ó
á�ulil canalizada a Alcantari-

nao s a-guerra '-destruição
Uia. (Conclui na 4.' p�gina)
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VAO ABAS�rECErt
a Indústria Conserveira Espanhola

C.oM A PBESENÇA DO SR.

Ministro· das· Corporações
.

É Il'lAUOURADA
fM ALI3Uffll<A
A CVLVNIÁ de fíl<IAS
Ct OB. PE.DRO TIlEOTÓNIO PEBEIBS D

TA VIRA, a formosa cidade al­
garvia, debruçada no seu

(lorido balcão sobre o mar,
ttptca no seu casario de

perfil nobre, evocando uma épo­
ca de, esplendor,' cidade de pre­
ciosos templos e de colinas gár­
rulos.. " prepara-se para, de 28
de Agosto a 4 de Setembro, ofe­
recer aos seus habitantes e turis­

tas, um -d es lum­
, '. brante festival fol- �

clórico, inédito na

nossa região.
Naquela data, es­

tarão présentes
nas, festas que .a

Santa Casa da Mi-
serícõrdía leva a

eféitQ._em benefício
do . .seu Hospital,
quatro dos melho­
res Ranchos Fol­
.clõricos do País,
autênticas embai­
xadas do folclore
n a c i ó

n al , cuja
actuação muito Va­
lorizá o fetival,
Está ainda na

nossa mente a bri­
fNCONTRA-SE no Algarve Ihante exibição do

desde ontem, a fim de as- Rancho Folclórico
�il;!tiF á Inauguração, íntegra- da Casa do Povo
da no ciclo das comemorações de AI m e i r i m no

do XXV aníversãrto da Fun- Grande Concurso Mundial
dação Nacional para a Alegria de Música em Kerbrad-I-iQ­
no Trabalho, que decorre ate lauda, onde as suas 40 figuras com
ae fim do aQQ, da Colônia de os seus 28 bailadores de ambos os

Férias. «Dr. Pedro Theetõnlc sexos,' 2 pares de fandanguistas,
Pereira», eQ1 Albufeira, o sr. um par de fandanguístas-masco­
Ministro das Corporações e tes, e um típico Sol-e-Dó com um

Previdência Social. No prõxí- Sexteto de Harrnõnicas de Beiços,
mo número d e r e m o s deste trajando tipicamente, a rigor, e

acontecimento d e s e nvo lvíd a apresentando as mais caracterís­
reportagem, .

ticas danças e cantares da linda

região ribatejana, alcançando re­

tumbante êxito naquele país. A
juntar ao seu palmarés (e ele bem
grande) tem as suas belas exibi­
ções em Hespanha, França e Itá­
lia, tendo alcançado, neste último
país, o },O Prémio no Concurso de
Folclore Internacional realizado
em Agrigento.

.

Vai, poi�, Tavira, pela primeira

mais originais e tipicos agrupa­
mentos do folclore alentejano; ar­
rancando entre 27. grupos que dis­
putaram em Caceres - Hespanha, ó
III Concurso Internacional Hispa­
no Americano, 01.'0 Prémio, o que
representa estrondosa vitória en­

tre representantes de 11 países.
Além deste belo troféu, atribuído
pelo Instituto de Cultura Hjspâni-

EDITOR, PR0PRIETÁRIO E DIRECTOR (INtO) R-KDACCÃO E AD\II�¡STRAéÀo-RUA MINISTRO DUARTÚAfHFêo, 9
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DIfUAUVll �o; IfRRn�Rm
vez, apreciar tão esplêndido agru­
pamento, com características do
mais puro· amadorismo, ouvindo
as mais típicas canções e despi­
ques de uma dasmais castiças re­

giões folclóricas de Portugal. Com
este Rancho, recebe a cidade do
Gilão, um belo cartão de visita.�
Outro famoso Rancho; o da Casa
do Povo do Cano-Alto ALentejo,
que se credência como um des

,

ca, recebeu também, o Rancho do
-

Cano, a medalha especial e a pla­
CI;l do Festival Fólclórico Hispa­
no Luso-Americano. Tal, pois; a
de tão magnífico grupo que, com
as suas 50 fi�uras, bem se pode
cqnsiderar lídimo representante
do folclore do Alto Alentejo.

-

A emparceirar com àqueles ca­

tegorizados grupos o de Almei­
rim e o do Cano-Alto Alentejo',
também o folclore algarvio esta­
rá presente com dois dos seus

mais belos ornamentos, os magni;
fícos Ranchos de Alte-Loulé e o

de Santo Estevão - Tavira.
O de Alte tem a credenciá-lo

formidáveis e impecáveis actua-
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É URGENTE A CRIAÇÃO
DE UM POSTO DE TURISMO�

M O N T E GO R DO
CHAVENASDEClF£

QUASE AMARGOEM

�ORRE nos meios pes­

� q ueiros espanhóis a

notícia de q ue, pelo
menos em princípio, está
ajustado um acordo com

uma importante empresa
pesqueira japonesa, para
mudar temporàriamente a

base de um dos seus barcos
para um porto espanhol e

dedicar-se à pesca do atum

subtropical, para abasteci­
mento ria indústria conser­

veira. Trata-se de urna mo­

dalidade inesperada, que
entre os profissionais da
pesca industrial .é encarada
c?m não pequena expecta­
ttva,
Parece que o grupo es­

panhol disposto a asso­

ciar-se com a empresa ni­
pónica, estaria integrado
pelo «Consorcio Nacional
Almadrabero», «Pesquerias
Españolas del Atun S. A,»
(Pescatun) e por um indus­
trial «alllladrebero» do Sul
p�n. António Gomendio:
íníciador, segundo se diz,

da combinação hispano-ni­
pónica. Tam bém se afirma
q ue, para ultimar pormeno­
res, se encontra em Tóquio
o Sr. Herrera, alto Iuncio­
nário do "Consorcio Alma­
drabero».
Não se con hecem em de­

talhe as condições em que o

Japão estaria disposto a tal
colaboracão comparticipan­
do com barcos. Talvez um,
de entrada,aumentando dea
pois O seu número. Conhe- '

(Conçlui na 3.' página)
outras. cerimónias

•

atuuus (Conclui na 4.- página)

Somos um todo univoco
e múltiplo, ao mesmo tem­
po. Dizer que o ensamos

apenas com o cérebro e
mencionar só uma parte do
todo - embora essa seia a

principal. Não! Cada um

de nós, como unidade psi­
co-somática que é, pensa
com todo o espirita e com

todo o corpo, simultânea-

AS NOSSAS REPORTAGENS (5)

A FESTA DAS B.O·NECAS
·N:"O .JAPÃO

(Conclui na 2.' página)

EXAMES pXISTE um mercado mun­

t:. dial de bonecas japo-
nesas, mas só o Impé­

rio do Sol Nascente tem a
sua festa própria das bone­
cas.

É uma festa muito simples,
como todas as do Japão;
mas possui um sentido pro­
fundo. A cerimónia desenro­
la-se na intimidade do lar. A

um canto da sala prepara-se
um estrado com degraus:
coberto por um tapete Ver­

melho, sobre o qual se co­

locam bonecas vestidas com

os trajos palacianos do pe­
riodo Heiano. Ornamentam­
-nas na crença e com o vo­
to de as crianças cresçam
em graça e vigor. Há, até,
uma festa dupla - uma para
os rapazes, no mês de Maio,
outra para as meninas, em

Março.
Mas essa não é a única

data festiva dos japoneses.
Durante todo o ano, o ca­

lendário nipónico prevê ce­

rimónias especiais adapta­
das a cada época.
No começo do ano, inter­

rompe-se toda a activída­
de para a troca dos votos
de felicidades. Da mesma

forma, no último dia do ano

é costume suspender-se uma

corda da palha à entrada
das casas, em que se planta
Um pinheiro, em sinal de fe­
licitação e purificação. A 51

(Conclui na 4.' pãgína)

Estamos em plena época de
exames desde os de instrução pri­
mária até aos dos cursos cimeiros.
E' neles que se forjam os homens
a quem entregarão o facho os que
até agora o têm conduzido.
A todos deseja o Ntnicios do

A'l(arve as maiores felicidades
para segurança do seu futuro e

tranquilidade de suas famílias.

----------

PESQU ISAS

DE AGUAS
em Vila Real de S. António
Na Mata Nacional, junto' da

estrada que liga com Monte
Gordo, iniciaram-se na passa­
da semana por uma firma es­

pecializada, p e r f u r a ç

õ

e u no

sentido d e s e encontrarem
caudais de água potável para
abastecimento publico.
Num dos furos, a primeira

tentativa foi coroada de êxito,
tendo sido encontrado a 25
metros de profundidade água
potãvel com abundância.

\t' JUL.19GO
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Chávenas

QuasePartidas e Cheglldas

ARMAÇlo DE PERl.

DESASTRE
Vindo de Angola encontra-se,

em Lisboa a passar uma tempo­
rada, acompanhado de sua espo­
sa e filhos o nosso prezado com­

províncíano sr. dr. Rui Tavares
Belo. .,

•

Acompanhado de sua esposa
encontra-se nas Caldas de Mon­
chique o nosso estimado a'!1igo e

prezado' assinante nesta vila, sr.
José Gracilíano Vieira Carmo.

Milis um aparatoso desastre
acabamos de registar, e junto à
perigosa '«curva da morte" na es­

trada nacional, e que serve esta
vlla, -

•

dJá nos esqueceu, o nu�ero .

e

vezes que perante o pengo que
tal curva representa, não termos
o cuidado, sollcítando o seu de­
saparecimento. Nada resulta, e
nem mesmo um sinal, aos que
percorrem a estradá, índícatívo
de maneira especial, que a morte
os espreita,
, Desta vez, o seu termo sondou
o� 'passageiros do automóvel con­
duzido pelo sr António Pedro
Leite Pereira funcionário �a
Companhia dos Tabacos em Lis­
boa, que.se fllzia acompanhar de
sua esposa, filho e neto.
Do brutal desastre, o automó­

vel rolou duas vezes sobre si mes­
mo. ficando completamente des­
truida a parte trazeíra, e só por
mll'<lgre não se registou mortes.
Leves escoriações apresentam os

seus ocupantes, o que nos apraz
felicitar, '.

Aproxima-se a época balnear,
aumentando consideràvelmente o

trânsito e julgamos dever profis­
sional, 'apelar .conscienteme�te
para quem de

-

dtreito, no sentido
dé que imediatamente as curvas
fatídicas desapareçam, � bem da
tranquilidade dos que \llaJam por
esta estrada,

,

Será desta \Iez? Assim espera­
mos, no mais elementar dos di­
reitos. -C.

•

Conforme noticiámos noutro I�­
cal, tivémos o prazer de cumprI­
mentar na nossa Redacção o dis­
tinto poeta espanhol D. �ngel
Crespo, residente em Madrid,

•

Encontra se nesta víla acompa­
nhado de sua ésposa o nosso pr�­
zado amigo e assinante na COVI­
lhã sr. Helder Santana Toledo.

•

Deu-nos o prazer da sua visita
à nossa Redacção o nosso preza­
do assinante sr. Francísco da
Palma Vilão.

•

Acompanhado de sua esposa
encontra-se em Lisboa o nossp
estimado amlgo e preza�.o ass!­
nante sr. Capitão Joaquim GUI­
lherme Travasses.

•

DESPORTOS

Para uma partida amigável des­
locaram-se a Armação de Pera, o
grupo de futebol do Sport Lisboa
e A1.S!ô�, que enfrentou o Clube
Maritime Armacenense.
Partida sem interesse pelo pou­

co entusiasmo verificado da tur-

,

Vindo do Porto, onde reside,
encontra-sé nesta vlla a passar a
época balnear o sr. Raul Manero.

•

Tívémos o �ra�er de cumprí­
mentar nesta víla o nosso estima­
do amigo e antigo colaborador sr.
José Allostinho Queiroz, residen­
te em Olhão. ALGOS

EM OLHÃO
Lela o cHolrelas do Algarve»
No Café Bar-Comercial

Rua do Comércio.

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR
fITA.çlV ()f If�VIÇV Jlf�M.4N(NTf

STAND DE VENDAS

OFICIN AS

COMA L

Av. Alvares GabraJ, 45·6-ldS60A
Telefones 680160-688525

I

de Calé r:\C3fÑ�
A

lk� �dJ
rn a rg o TRAINEIRAS
-

MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António
De 1 a 7 de Julho

ma algosense, que dado o t:a.mpo
.com ervas secas e permitindo

(ConcÍusão da 1.· pãgína) Haia juieinhal À
...
torcadesequiHbrios constantes,. mas

J. I' yainda mais pela má orqanízacão mente. O pensamento tem de fudo querermos julgardo Reu quadro, foi batido por 4·1.
a sua central no cérebro. pelo eterno, não vamos com-O Marítimo, jogou com garra e

,

t -rs e relaempenho, dispondo do seu adver- De certo. Mas, com o cere- prome er o etemero,» -

sárlo completamente, dándo-nos bra, coadjuvando _ o, pen- tivo, o fenoménico, únicosfOSladas com pensamento e ver- sam também as mãos, os .. bens que, porventura, nosdadeira atenção.
pés, o ventre, os músculos, silo acessíveis.A arbítragern reSlular, denotan-
O estómago, os rins e todas'do pouca aplicação aos lança-
as outras miudezas anato-mentos de bola, que foram sem- '"

pre lrregulares. O� vencedores micas. A psicologia não se
alinharam: Leonel, Pontes, Prata, ocupa apenas de uma parteAbllio I. AbfHo II. Camilo. Antó·

h 'rit Inio JO!lé. Vieira, Ribeiro, Felicia- do amem-a esptrt ua -,
no e Fernando. . mas do homem iriteiro, psi-
O Sport Lisboa e Algôs: Ize-. co-som àt icam en te consi­

QuiE'I Branquinho, Forra, Mário, derado.
José 'António, Curico, Amilcar, •.

Joaquim M.anuel, António Leal, EFÉMERO E ETERNOJoaquim Carlos e António Jo�-
quim, '4"Aifonset'¡úl um poeta:Ai-

CANTINA ESCOLAR met te que jamais on ne
verra deux fois. Pergunta
outro: Qu'est-ce que tont
cela, qui ri'este pas éternel?
volta-se aquele para o

éfemero, e estepara o eter­
no. Não exageremos. A for­
ça de tudo querermos con­
siderar sub specie aeterna,
arriscámo-nos a diminuir
os prazeres da vida. Eféme­
ros 's'omos nós, e efémeros
têm de ser necessàriamente
ps nossos praeeres. Goze­
Imos, pois, os prazeres efé­
merosl desde que eles não
'nos diminuam em vossa di­
gnidade física, moral ou

intelectual. '.
As coisas deste mundo,

julgadas pelo ângulo da
eternidade, são todas visi-
'veis. À luz desSe padrão, o
homem nada é. Medidas as

coisas e loisas deste mundo
segundo o paradigma da
eternidade, toda a acção é
balofa, be.riga inchada que
uma leve alfinetada reduz
a nada, Heroismos huma­
nas olhados segundo as

perspectivas eternas, não
valem a cabeça dum alfine­
te. Segundo essas mesmas

perspectivas, que é o belo?
E o feio? E o grande, o

forte" o fraco? Que é

Nun'Alvares, e Napoleão, e
Maratona, e a Vitória de
Samotracia, e Os Lusíadas,
e a .Nõna Sinfonia de Bee­
thoven, e O Desterrado, e a
Gioconda? E tu que és? E
eu que sou P

POESIA PAU PARA

TODA A COLHER?

Val ser inaugurada por estes
dias esta cantina, que permite
assim, a reallzação duma impor­
tante obra, que deenecessãrío
será encarecer.

Acreditamos no amor dos seus

dirigentes, para que o seu objec­
tivo tenha a finalidade tão de�
sejada.

Em 1 de Fevereiro de
1930, na Nouvelle Renne
Française, fazia Paulo Va­
lérp esta declaração: <Os
meus versos têm o sentido
que o. leitor lhes empre�­
tar ... E um erró contrario
à natureza da poesia, pre­
tender-se que a todo 'o poe­
ma corresponde um sentido
verdadeiro, único, e con-

forme ou. idêntico a deter­
minado pensamento do au­
tor'» ...
Não se vá dar o caso de

dizerem que atraiçoamos o

original- os tradutores
costumam ser traidores ...
- vamos fazer a transcri­
ção textual:
«Mes vers ant le sens

qu'on leur prête... C'est
une erreur contraire à .la
nature de la poesie, et qui
lui serait même martelle,
que -de prétendre qu'à tout
poéme correspond un sens

veritaõte, unique, et con­

forme au identique a quel­
que pensée de 't'anteur» ...
Paulus dixit. ..
Este vosso criado confes­

sa humildemente que não
entende. Como é isto? En­
tão o· poeta não dá aos

seus poemas um sentido
único, e pode. cada qua./
dar-lhes o sentido que qUI­
ser? Na dúvida do leitor,
não será o poeta precisa­
mente quem, coin exacti­
dão, se interpretard a si
próprio? o poeta tão vago,
tão fluido, tão nem carne

nem peixe, antes pelo con­

trário ... , que permita tan­
tos sentidos quantos os lei­
tores que o levem? Os seus

poemas não querem real­
mente dizer nada, ou dizer
'fantas coisas quantas os

leitores neles quiserem in­
troduzir?
Não entendemos. Aqui

há gato.
E usa guizo. O guizo da

tolice qúadrada. (E isto se

diz, enquanto alguém, de
bestunto menos desmiolado
que o nosso, não nos de­
monstrar o contrário).

C.i&
•

.

,

J. A. HONRADO & CALLAllO, LilA

Graças
,

a
• A , •

e re n e r a

Podereis ser

Mais
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, Hoje, apresenta o extraordiná­
rio filme, A ÚlTIMA ¡L USA O.
éom DaniK Patisson, François,
Guerin e Michele Mercier.
Um drama de pungente actua-

Iidade!. �

Um tema que sem st'r. original
é tratado de uma maneIra com­

pletamente nova!
.

O Paris nocturno ••.
Os dancings, os teatros, os

grandes .restaurantesl
(Para 17 anos)

nova

COM MAIS SAÚDE - COM MAIS ALEGRIA!
COM MAIS VIGOR!

Tomando Aplsérum o verdadeir? el,ixir da juv�n�ude,
uma das maiores descobertas clentlÍlcas dos ultimos
anos I '

.

G l' R IAplsérum é uma dispersão-solução de e ela ea em

'hidromel. .
-

.

A Geleia Real é o alimento das ,Abelhas-R�lDhas"
substância rara e preciosa, de surpreendentes efeItos re­

juvenescedores sobre o corpo humano, de acção dura-
doura.

.

á
.

Em poucas semanas com Aplsérum V. sentlr-se- mais

nova: ..,... .. , ,.

MUNDIALMENTE FAMOSA

Nenhum jovem me!imo senhora, deve abster·se dos beneficios,

desta maravilhosa Geleia Real
Á venda nas farmácias Pedidos de Literaturas aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA & c.a

Rua D. Estefânia. 162 A -167 C - LISBOA

SENSAÇÃO JUVENIL DE BEM ESTAR
NOVO ¡NIMO DE VIVER
INTELIGÊNCIA MAIS VIVA
PERFEITO EQUILIBRIO NERVOSO
NOVO VIGOR FIsICO
Comece hoie mesmo

a tomar it verdadeira

GELEIA REAL

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

9 a 15 de Julho a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Bnto - Tele­
fone 31 •

{

•

Quinta-feira, o mais mo�erno VISADO PELAfilme do .grande actor meXicano,
Ca'ntinflas, O' SOBE B DESCE. Cvrnissãv de Censura

. (Para 12 anos)
.

TINTAS EXCELSIOR
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Brisa. • • •

Maria Rosa.
Infante. •

Rauhto • • •

Flor do Sul
Refrega. _

Total.

16 190$00
6. ,00$00
3.100$00
2.240$00
1.780$00
980$00

'30.380$00

Peixe Diverso Apanhado
Por várias embarca-
ções.. .•

-

20 178$00
Soma Total 505 558$00

. Movimento de Navios no Portó
de Vila Real de Santo António
De 1 a 7 de Julho.

Bntrados ;
"

DIONE. Português, de 746 ton., -,de
Setúbal, com carga' ern trânsito,

SAo MACÁRIO, de 1.039 tOD., MI­
RA TERRA. de 563 tOD., e MA­
RIA CHRISTINA, de 5:49_tOD.,
todos Portugueses, de Lisboa,'
vazios.' .

ANNALISA, Italiano, de 499 ton.,
de O.hão. com carga em t.ânsito,

CALA BLANCA, Espanhol, de 388
tOD., de Lisboa, com carga em
t-ãnsito.

SAo MACÁRIO, Português, de 1.:039
.

ton., de Lisboa. vazro,
Saídos:

DIONE, com sal, para Funchal,
SAo MACÁRIO. M�RIA CHRIS-
TINA e MIRA TERRA, todos
com minério, para Lisboa.

ANNALISA. cem conservas, para
Génova,

CALA BLANCA, rom conservas, pa­
ra Génova e LivOTDO e vazio .hto­
grafado, para Ceuta.

DR. ANTÓNIO PEREIRA
Tomou posse há dias em Silves,

do carqo de Conservador do Re­
ghto Civil, para que fora nomea­

do, este nosso querldo amigo e

conterrâneo, que exercia com ele­
vado aprumo, o de Juiz de Direito
na comarca de Serpa,
Poeta de firmados recursos, e­

cuja obra literária tem merecido
muito justamente. referências es­
peciais, é um sabor Com' que a
sua terra se orgulha.
Apresentamos cumprimentos de

felicitações, e neste cantinho tão
querido ante a sua inspiração lhe,
deu motivos dos seus triunfos In­
comparáveis, muito esperamos,
continue enriquecendo a sua já
valiosa estante.

PERDIDO

EnTRE o [EU E A TERRA. ..
(Conclusão da 3.& pãgína)

relho, q ue ia à' deri va, so­
bre ondas agitadas. Deses­
perada men te, percorreu
com o olhar horizonte. Ne�
uma vela, nem uma chamI­
né de navio, nada. E, nessa
época, a Rádio não tiriha
grande alcance. Ei-lo I?er­
dido em pleno AtlântIco,
abandonado de todos.
Várias vezes mergulhou

para tentar apanhar aIgu-_
mas sanduiches: pois que
a fome começava a atormen­

tá·lo. Mas encontrou ape­
nas alguns utensílios. Um
barco passou a poucas cen­

tenas de metros. Contudo,
ninguém notou gestos de­
sp.sperados de náufrago. E
as horas iam passando,
inexoráveis.
As alucinações começa­

ram apoderar-se dele. Via­
se rodeados de amigos. Não
passava, porém, de mira­
gens, pois que a noite su­

cedeu ao dia e o dia à noi­
te sem que alguém o socor­

resse. Depois, chegado ao

extremo da resistência,
q uaBdo já perdera a cons·

ciência do que se passava
à sua volta, um navio re­

colhe-o' Deixou·se levar,
submetendo-se dócilmente
aos cuidados que lhe pro­
digalizaram'
De regresso à América,

foi acolhido como um he­
rói - herói que era, aliás.
E as suas primeiras pala·
vras foram o anúncio de
qqe ia tentar de. novo a

travessia. Mas enganou-se:
morreu estupidamente em

1933, durante um vôo de
treino, nos Estados Unidos.
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TERRA' ...CÉU E A Pesee fep oneses
----------------------------�------�-----

APERDIDO ENTRE O ose

HAUSSNER, Pioneil+o da Aviação
.ESCAPA POR pouco ...

ropode. ser'�para j;s Japo-- rual . no. .tráñco ·,·�e¡c;llte .

neses mais um movimento Também este aspecto de
táctico de maior alcance, assunto, através das infor­
tendente ao controle mun- mações que Circulam, não
dial da produção de tuní- se apresenta muito defi­
deos, transformados em nido.
conserva. De qualq uer forma, sur-.
Neste caso, seguramente, ge no panorama pesqueiro.'

tratar-sé-ia duma aspiração espanhol uma modalidade

demasiado remota. O cer- fora do habitual, com vista
to é que, se não surgirem ao aumento da produção
imprevistos, o mais prová- dum recurso que cada dia

vel será termos os japone mais se valoriza.
ses nas águas de Dacar e 1I11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111i

mais a Sul, pescando para MINISTÉ�IO DA
fábricas espanholas, Diz-se
que a modalidade de con- EDUGAÇ iO NArIONAL
tracção da frota seria a ba- li' \1

.

se do dime charter», habi- Grupo Excurslonísta dos Fi­
nalistas do 7.° Ano do Liceu

'Nacional de
.

SANTARÉM,; .. "

•.
- �_. _'0,

•• 0.,

(Conclusão da.l.· :pâg1n.a)
.

_

cendo os movimentos da

expansiva raça oriental no

Pacifico e no Atlântico Sul­
-Americanos, ao ponto de
se fixar no Recife (Brasil),
com uma frota numerosa,
não será de estranhar que
intente ultrapassar o Equa­
dor e interferir na possível
expansão espanhola, fran­
cesa e portuguesa nas águas
tropicais ou subtropicais do
hemisférico setentrional.
Assim, o que pan o gru­

po espanhol pode significar
um meio dé incrementar a

produção com o emprego
de equipamento estranger-

te cercado pela obscuridãoi
sem nada ver, nem dos la­
dos, nem por cima e por
baixo do aparelho. Leva­
ra consigo algumas san­

duiches e chocolates que a

'esposa havia metido amo­

rosamente num saco de

papel. A isto se resumiam
as suas refeições, a bordo.
De repen te, em plena

noite, apercebeu-se com

terror de que uma avaria
na tabuagem esvaziava os

seus reservatórios de gazo­
lina. Em 19 horas de vôo
havia consumido perto de
1.800 litros. Em tal ritmo
poderia ainda voar duran­
te doze horas, o tempo jus­
to para aterrar na Irlanda.
A avaria agravou-se, po ....

rém, e a perda de gosolina
tornava-se maior de miuu­
to para minuto. já não resta­
vam dúvidas. Era a queda
no Oceano. A gasolina che­
garia pouco mais ou menos

cerca de ÕOO quilómetros,
apenas.
Haussner desceu rezando,

as vagas, e depois, súbi ta­
mente, o avião caíu na

água. O piloto julgou que
chegara ao fim dos seus

dias. Mas não - 'em breve
sentiu que flutuava. A ca­

bina estava inundada, po­
rém a carlinga ficava acima
do nível do mar. Febrilmen­
te, tomou um martelo e

abriu caminho para o ar

livre. Içou-se sobre o apa-
(Conclui na 2.' pãgina)

Jii=l0DAS as grandes acti­

n vidades humanas pos-
suem os seus pionei­

ros, homens enérgicos e

empreendedores, dotad os
de espirita de aventura, que
arriscam a vida para come­
ter proezas que abrem ca­

minho aos outros.

Em 1927, Lindbergh atra­
vessou o Oceano, dos Es­
tados Unidos à França, em

vôo directo. Antecipou-se
bastante às travessias oceâ­
nicas; que desde então se

tornaram tão corren tes que
já ninguém fala nelas. Con­
tudo, no campo da Aviação,
não foram todos esses pri­
meiros pilotos pioneiros au­
daciosos q ue arriscaram tu­
do, incluindo a vida?

. Haussner era um deles.
Desde 1920 exercitava-se
no manejo dos Aviões. Fa­
ça-se uma ideia dos aero­

planos de então, conjunto
ainda rudimentar de pran­
chas e telas, um motor só­
lido, porém longe ainda de
ter atingido uma perfeição
minuciosa, a aparelhagem
de bordo mais que rudimen­
tar. No entanto, Haussner
era. perseverante e venceu.

Doze anos mais tarde, em
J unho de 1932, pôde; fi nal
mente, realizar o seu sonho.
Ia unir, de uma assentada,
a Nova Jersey à Polónia.
Distância colossal pará a

época - 4.000 quilómetros
sem escala. Havia espera­
do pacientemente que o

dia propício chegasse, pers­
crutando as nuvens a me­

tereologia, pois que era fun­
damental que o tempo es­

tivesse bom. Até' que os

observatórios anunciaram
uma série de belos dias,
com ligeira depressão aci­
ma da Terra Nova.
Haussner embarcou, pois,

no seu avião, o «Rosa Ma­
ria-, Eram oi to horas da
manhã quando deslocou. O
aparelho fazia 180 quilóme­
tros à hora. Era necessário
passar um dia, depois uma

noite,' depois ainda horas e

horas no' céu, isolado de to­

dos, voando durante muito
tem po por cima, das vagas
solitárias do Atlântico.
Evitou a depressão sobre

a Terra Nova e saiu-se bem,
não sem se desviar ligeira­
mente para o Norte. Mante­
ve-se permanentemente à
média de 1.700 metros de
altitude. Veio a noite e não
é difícil imaginar-se o avia­
dor solitário, completamen-

VENCE"SE
BA'RCO A MOTOR
DENOMINADO «sAo VALÉRIO», com

as seguintes caracterfsticas:
Comprimento de sinal, 14,21, Bôca, 4,12, Pontal,

1,52, Tonelagem bruta, 15,55, Motor «SKANDIA» 60
H. P. M. Ano de reconstrução, 1958.

Tratar na:

Empresa de Pesca sao Curios

Rua Gil Eanes, 47

O·LHÂO

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão. Mateus
Vila Real de Santo António

De maneira nenhuma poderla­
mos deixar passar mais alguns
dias, sem que víessemos, ror in­
termédio desta carta, conqratu­
larmo-nos pela maravilhosa hos­
pltalidade, com que oSenhor nos
premiou, deixando nas nossas
mentes, inolvídáveis recordações
dessa tão simpática Vila Real.
Está pois o 7.0 ano de Santa­

rém, muitíssimo grato à Pensão
Mateus e muito em especial ao
Senhor por tudo o que nos pro­
porcionou, que sem dúvida, f9i
bom.
Igualmente satisfeitos estão os

Ex.mos Professores que nos acom­I panharam, visto em todos os por­
menores. a Pensão Mateus lhes
ter agradado muito.
Sem mais, confiando na nossa

indicação a toda a gente da Pen- .

são Mateus em Vila Real de San­
to António e desejando prÓspero
futnró ao Senhor e à sua Pensão,
somos muito agradecidos.

Pela Comissão
Victor Manuel Rita i

--------....;.._�
Anllnole' neste Jornal de grande -,

expansIo em todo o Pa¡s;

I C E A L
A PASTELARIA-LEITARIA das pessoas de bom gos10

� Comploto sortldo de bolos

� Ispedalidade em doces rcglonals
ATENDE-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS

ISMf�.4D() SI�VIÇ() DI 13.4�
I

VllARREAlENSES:

Se quereis engrandecer o
clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do

lUSITANO FUTEBOL CLUBE
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ItlVA ...

porque é mais saudável

.....

porque é ainda mais saborosa

'OVA...
porque é inteiramente vegetal

'(}liA...

porque ti leve para o seu estômago

Cozinhe com a !'!.�����I"A CHEFE
... todos louvarão os seus pitéus!

��
CHE

••••••••••••••••••

FE
uma gordura

...



'. Um

(Conclusão da l.a pãgína)

no estrangeiro, obtendo magníñ- Há ainda um Concurso de Ele-
cas classificações - primeiros e, gância de Automóveis, com a co­
segundos prémios - _folocando-se laboração do Clube • Os IOD à

n" o folclore internacional como

I
Hura», e em .que se farão repre-

,

BON¡CAS D f [., 'I dT'" um dos Bons agrupamentos por- sentar os,mais recentes modelos

,JI ,Ir tI-.,. A, D JIS " ,e e{!cHonc'lu1Vsã1o ..UaO"l.a p�TirinntaO. f)1O tu�u�S�!. Santo Estevão _ um dos ;<?�J��f::lasia�d: �!�CC�;�: ��:ri 1:''' , PI ri u """ ranchos selecionados pelo S, N, I. glOnals ,com apresentação dos
que representou Portugal no Con- seus artigos d� artesanato, etc.,

"" total- que nos deve preocupar, curso Internacional de Folclore, provas desportivas ,em que, toma-

N O .J A P A O
'Quando não são os homens que de Madrid, em 1948-e que mui- rão parte grande nU,mero de atle­

,

se enlutam é a Natureza que mui- to tem contribuido para a expan-
tas do desporto nacional; �oncer­tas Vezes os massacra, Haja vista são do Folclore algarvio, no País tos musicais feéricas IlumInações

em nós o vulcão dos Capelinhos e no estrangeiro, ,

e um grande cartel �e fogos pre-
que torturando os Açores também Ameos levarão nos seus canta- S?S e soltos e aquátlcos, confec-(Conclusão da l,a pãgtna) a festa das estrelas, em 7 de separadas, exceptuando nes- a nós molestou, carne da mesma res, nos s�us típicos bailados, cor- ClOnados, por aramados pirotécni-

de Dezembro, os sinos de julho, Conta-se que duas se dia, A lenda acrescenta 'carne, O Brasil, nosso irmão, so- ridinhos e bailes-de-roda mandá- cos de Viana do Castelo.
I

. estrelas, uma vez por ano, que as duas estrelas escre- freu com as tremendas enxurra- dos, toda il alma e beleza do FoI- Ta� a categoría dos festejos quetodos os temp os repicam ao
têm uma entrevista na Via vem uma à outra uma carta das; o Chile, nação de que um clore da nossa linda e encantado- a MIsericórdia de TAVIRA vaimesmo tempo, saudando a
Lactea. Sa-o elas Orihíme e I português foi-o primeiro europeu ra Província. São bem os lídimos realizar em benefício do seu Hos-entrada do novo ano. Quan- muito be a, Como as pessoas a tomar conhecimento, tem sofri- representantes da pátria algarvia, pítal.

do termina o repicar, um Hikoboxí, que vivem sempre querem enviar-lhes uma car- do todos os horrores que os efe- Lado a lado, verdadeiramente Luís S. Peres
Por um, todos vão fazer as ta mais bela ainda: escreVe- mentas desordenados podem pro- irmanados no mesmo ambiente

se o nome das estrelas evocar; Agadiraqui,quaseà nossa festivo, estarãopresentes: () R,- ���,.

suas devoções ti o templo

U ,p t dT· t b porta, é chaga que ainda tortura bate]», fi A lenreir» e fi A [Ilnrop, p
,

sintoista e tezar pela felici-I. m OS O e urlsmo um cur o poema so re uma muitos portugueses quase todos formandouma brilhantíssimatrio- ORTO
dade da família, No primeiro

"

I es treita tira de papel, que.' algarvios; os tufões flagelam as Ioqia do folclore nacional que
de janeiro, festeja-se o dia

- se fixa num bambu. Este terras do Extremo-Oriente, onde muito valorizará as Festas da Mi-
.

EM MONTE GORDO I planta se> à porta de casa e Macau também sofrea sua perni-, sericórdia.em família,' dentro de casa. '

-

'" ciosa acção
'

-:

no dia seguinte, de manha-,' Para 'J'á o Festival FolclóricoEvita-Se o mínimo trabalho, õ' Estão os homens preparados ',' ,v

leva-se o bambu até o rio, f t t
.

léf que tem assegurada a colaboração'
A familia reune-se numa das para en ren ar es es ma e ICOS,

é o 'patrocinio do Governo Civil
salas e passa o dia a ouvir

' ,

(Conclusão da l.a pãgína) para o apresentar às duas efeitos, acudir remediando-os?
e Junta Distrital: de Faro; Cãma-estrelas Que sabemos nós como nos ha- ra' Munl'cl'pal de Tavira: Casas' .

V
'

li r' tam esta macníñca estância' d I ?' vmusica, a con ersar a joga es A 15 d Ar/ t o
vemos e comportar perante e es Reriionais', Juntas Distritais deàs cartas, Diz a tradição balnear; que os presenteasse ra-se a fest�O�¿ b��i��o� Mas não vamos para as catas- Vis�u e de Vila Real, Trás-os-

qué O día é cheio de felici- com propaganda exclusiva
Em cada casa budista .há ��f:�oC�!��cha:J, tratemos das -Montes.Federação de Viniculto- OS ANJOSdades, de felicidade para o de Monte Gordo, do conce-
um altar e sobre ele coloca- No incêndio da nossa casa ou

res doDão: Casa do Al�arve, em

JO mundo inteiro e, ,por isso lho' de' Vila Reafl de Santo
-se uma tabuinha com o no-

da do dVizinhho comdO debvemobs agir .����¡�a:á C��� J�sm Af�;��e�� B,EBEM I.,.
ficá-se em casa COrrí a ielí- António, íótogra ias da Praia

me 'de um morto. Nesse dia
antes, a c egada os Om eiros, Desfile Folclórico, em que toma-

cidade. e indicações de visitas turis- se os houver na povoação, ou au- _.

t "d ri
'

.

Il! .

di r a pular xiliá-los no seu combate? Ao ope-
rao par e a matorra as agrerma-

S d I dá' tícas como atrás nos rete-
- IZ a c enç po -

ções recionali tas do Pal's que re. egun O O ca en no an- b d rário que cai do andaime ou é 03,'
"

-

tígo, O primeiro dia de in- ríamos, a ,rem-sde !lsf portas I
o Pda- trucidado 'na máquina, à criança

.

5 d F
. Para o S. N. I. chamamos raiso e o In erno a a ma o

que é atropelada e se esvai emverne recaí a e evererro. t àbe noite, espalham-se fei- a atenção desta. lacuna que
mor o re�res�a sua casa sangue, ao transeunte que escoro

importa preencher ràPI'da-1
terrena. Por ISSO se abrem rega e fica com ossos quebrados,

jões pela casa para purificá- ,

t bé t d It r o que lhes havemos, de fazer en- I

-la, Um dos rapazes da fa- mente antes mesmo que a am, � as por as o a a
,

quanto o médico não chega e mui.

mí1iá tomá a rnedída de ma- Monte Gordo afluam turistas doméstico, que se ornamen- tas vezes está a léguas de dístãn­

deita contendo os feijões e de todo o Mundo, ávidos de ta de flores, de frutos e. de cia?

passarem na praia de Monte d?�es, O sacerdote, budista Não foi a ignorância, 'a incapa-
. espalha-os repetindo: «Que

Gordo, os 'ma'l's del¡'cI'OSOS vI,sIta. todas a.s casas da pa- cidade de a�ir que provocou a,

venha a felicidade e o diabo morte de meia dúzia de homens
se vá!» 'diàs de umas férias felizes. roquta para Invocar a alma dentro de um poço com gases de­

do morto. Ao mesmo tempo, letéríos, no concelho da Sertã?
Passadas as cerimónias ---------- acende-se a vela da lanter- Pensemos nisto, na necessidade

das bonecas, em Maio, veni AMOR M I TE BN I L I d I D t t
A que ternos de saber como nos ha-

� li li ��s=- �f¡�'dia �ja�eo b�� ����� ��edeJ:n��s d;re���:�:
I dista abstém-se de 'comer compreenderemos em que consis-

. Quand<? há p�ucas sem�nas ur» carne: festeja-se o culto dos te a D. C. T. (Defesa Civil do Ter-
VIOlento .Incêndio destruiu al�u antepassados. ritório).

.

mas extensões florestais em volta E O t f dmi
Não é só a guerra, não é só a

de Oleiros, viu-se entre o tórrido . m u ono,· e� im, a mi- .luta nas ruas, que nos deve preo,-
hraseiro a luta an'1ustiosa, énica, ra-se a Lua chela. Há uma cupàr. Essas são as causas máxi­
de uma á!-filia para salvar os filhos lenda que conta que vivem mas, mas muitas mais há para as

que perman�ciaf!1 no ninho no ai, muitos coelhos na Lua, Nu� quais importa estarmos conve­
to de 11m pInheiro transformado

ma noite de outouno quan-
nientemente preparados.

em tocha.
d L h' I' Demos à D, C. T" livres de

E a pobre mãe morreu junto O ua C ·ela, e es moem o quaisquer ideias preconcebidas, a
aos seils amores por quem l"tAva arroz para confeccionarem nossa simpatia e que ela nos mi­
numA ten�a0va de salv,ação inútil. bolos, Então nessa noite a nistre os seus conhecimentos pa-
Dupla l!çao a extraIr do acon· é t' d' ra nosso proveito.

tecimento: - aos filhos para que
mesa pos a na Varan a,

atentpm na abne!-fação que vai até ornamentada de flores de 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ao sacrificio da vida de suas mães «miscanthus sinensis» e de
e a rprfn.<1 mães para G,l1e !hes sir- bolos. Os japoneses crêem
va de ,exem,plo o sacrIflclO deste

que aquelas flores têm o pO-pobre IrraCIOnal.
d d 'd L der e conVI ar a ua, e

que gozem a preferência. As
crianças passam o serão com
a Lua, escrevendo-lhe uma

composição, um poema. Mas
não é só a criança que admi­
ra, a Lua. Muitas pessoas
escalam, a montanha para
ver, apreciar à sua béleza e

déixar-se penetrar pelo belo
silencio da noite enluarada.

eticins
Festival Folcló.+ico

o
SEMANARIO REGIONALISTA

Cidade do Gilão
sultarã num espectáculo inédito
para o Algarve.

POETA

ANGEL CRESPO
ACOMPANHADO do talento­

so poeta algarvio sr. A.
Vic�nte Campinas. tive­

mos o prazer de receber na

nossa Redacção, o d i s tin t o

poeta espanhol. jã conhecido
dos nossos leitores, por inter­
médio da nOSS3 antiga página
literãria «Arauto» e colabora­
dor ilustre do «Diãrio Ilustra­
do», «República» e demais pu­
blicações portuguesas, sr. dr.
D, Angel Crespo.

VENCE··SE
BARCO A MOTOR
DE�OMINADO "dOMANEL»), com 8S se­

guintes caracI6ristlca�:
Comprimento de fora a fora por cima. 1769, Comprimento

simd, 1627, Comprimento tiA Quilha, 1550 Bõca, 495, PontRI,
1 54 T""dlillpm brutA, 2757, TnnplR«;!pm IIQllitia. 876, MOlôr
«SKANDIA. VERKEN. N,o 221625 TYPE 262 B. R. P. M. 575
H. P. 85. Ano de construçãu, 1947.

TRATAR COlY.l: A:

Empresa de Pesca São Carlos
Rua <iII Eane!il, 47

OLHAo

Pensão PO-LICARPO
INST ALADA NO

PALÁCIO DOS CONDES DA LOUSA
- FAMiLIA DOS LENCASTRES­
PRÓXIMO DA BASiLICA DA SÉ

CONFORTÁVEIS QUARTOS
çom ãguas quentes e frias e alguns quartos com casa

de Banho privativa
EXCELENTE SERVIÇO DE MESA

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES
Bela esplanada onde se disfruta lindo panorama de

ÉVORA e ARREDORES

Vários aperfeiçoamentos nas nossas instalações para
bem servir o Ex.mo Público

. Entrada Principal desta explêndida
Pensão pela

RUA CONDE DA SERRA, 7

TELEFONE 22424Recolha privativa de automóveis
Rua do Conde da Serra

Rua da Freiria de Baixo, 16 E'VORA

Durante meio milénio Li!lboa foi
ro.IDana; \lisigótica durante doit!
séculos, muçulmana em mais de
qUAtrocento.R pnos; é cristã e por­
tullue¡¡a há 815 anos e é a capital
do. Pafs há cerca de sete ¡¡éculos.
De tudo isto que foi, Lisboa não

guarda recordações nem reU­
Quias. O mais entillo prédio de'
Li_boa é a \lelha e ainda habitada
• casada Rua do�Cegos.à ilharga

da Ig.rE-ja do Menino-Deus, que
data, apenas, do século XV; o que
re�ta das �uas muralhas é da épo­
,ca fernandina e está em vias de
desqparecf'r; no restaurado caste­
lo de São J.lrSle deve, ha\ler ainda
pedrl's mouriscas, mas nada a�

Acredita co.mo tai�; a venerá\lel
Sé constitui. ainda, um dos raros

pa.drões autênticos da Lisboa coe­

va,da reconquista cristã, mprrê de
um esforço demorado, apaixona·
do, mas não concluido. de r�l!bili­
tação arquitectónica. Fora di�to,

- 'e�com excf'pção das ruinaS' do
Carmo., as rf'lfquias tip Li�boa �ão
contemporâneas da Torre de Be­
lém, �ão párJinAS di�persas da hi!!­
.ória da .cidade no. Rf'U Réculo de
oiro nu no. perfodo feliz do reina­
do de D, João V. Da Li-boa me­
tiievo-cris.ã quase nAda existe, Da
Li,boa árabe, vi!!igótica ou roma­

,'na os testemunhos arquitectóni·
ens estão pràlicamente reduzidos
a ZE'ro. A culpa de tal a.ü�êl!cia �
pertel1ce muito, é certo, ads terra;
moto.s que por Várias vezes e Ate
ao. tristementn famoso 1.0 de No-

. vembro de 1755 se encarreSlaram
da tanfa sinistra de mutilAr a ci­
dade; mas pertence também - e
em parte muito conllitierá\lel- à
incúria do'! homen •. Foi essa in­
fúria, \lerdadeiramente inQualifi·
cável que fez com q,ue sobre aR

�uinBs da antilla Akáço\la real se
edificallsem os monstruosos
aquartelamentos que ali existiam
ainda há pouco mais de vinte
anoll; foi ela que revestiu de colo-

Um Teatro RomanQ em Lisboa
QUA.LQUER compêndio escolar

nos dá conta dos POVO!! e das
ci\lilizações que em Li!lboa

se detiveram, na procissão dA His­
tória, desde a presença do lendá­
rio. fund8dor Ulis�es até àquele
dia de Outubro de 1147 .em "que a

bandeira do 1�lão deixou de flu­
tuar na margem norte do Tejo,

GASOSA

RAI N.HA
SANTA

ATÉ

Visado pela Comissão de Censura

.EOn!I�UES PINHO
& C ,8
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VENDE-SE
VIL A NOVA DE GAIA•

na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

CASAMA-RS/LVii
Apresenta a V, Ex.a calçado de

senhora, homem e criança
A PREÇOS DE FÁ:BRICA

SANCHES"l!I4'ATIAS 24_';;!8RUA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

rido. estuque a maravilhosa nave
da' Sé Piltriarcal e que volta e

meia ameaça derrubar o Arco do
Marquês do AleSlrete, última por­
ta da cidade antiga; é ela, e,nfim,
qué se prepara para consl,rulr um
IlrAnde .prédio de rendlmel1to»
sobre o antigo teatro romano de
Li.boa.
É \lerdade. 'Há em Lisboa, nes­

ta Li�boa tão pobre de reliquias
hislóricà¡¡ que sejam anterÍl res à
dinastia de A\liz, as rufnas de um

teatro romano, dedicado a Nflro
e mandado construir tiO ano. 57
tia nosslI era pelo. auSlu!'tal Caio
Primo.. Situam-se num terreno en­

tre a RUB de São Mamede ao Cal­
das e a Rua da Saudade, muito
perto, aliás, de outro oculto tes­
temunho da presença romana em

Lisboa - as ·termas de Caracala'
Deve-se a sua inicial descoberta
às eSI'AVllçÕes' que aIi se fizeram
e'll 1798 - provàvelmente ainda
�nll s-equêncill ,do plano po.mbaUno
de reconstrução da cidade; nessa
altura, foi 'evidente a importância
da descob�rta: acharam-se vastos
troços de bancada, \lárias colu­
nas, capileis de nrdem jónica e

duas estátuas de Sileno, umR das
quais se guardou no Museu Etno­
lógico Dr, Leite de Vasconcelos.
Mas ninguém te\le na devida con­

ta o achado; sobre o local do an­

tigo ,�teatro romano instalou-se
uma oficina de fundição, precisa­
mente aquela que acaba de ser
demolida para construção de um

gnmde prédio de rendiment.o .

Aq ruinas do teatro. romano de
Lisboa correm, pois, o risco de
fica'r sepultadas mais uma \Iez,
aSlora sob algumas toneladas de
cimento armado.
Contra esse risco se tem insur­

gido - e com razão - o grupo
-Amigos de Lisboa., bem como

a.lguns jornais dR capital. É de es­

perar que o Munkípio o.iça O

jUllto clamor e lhe dê satisfação.
É de esperar, mesmo, que a sal·
vaSluarda das rufnas do teatro ro­

mano seja o ponto de partida pa­
ra a descoberta e sah'aguarda de
outras tantas reHquiHs que se es'
condem no solo de Lisboa.

António Maria Zorro
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